MAMÍFEROS SILVESTRES DE MÉDIO E GRANDE PORTE DA RESERVA BIOLÓGICA MUNICIPAL MORENO FORTES, DOIS IRMÃOS DAS MISSÕES, RS,  BRASIL


Material suplementar. Material e métodos

Transectos

Caminhos existentes (trilhas e estradas) na Reserva Biológica Moreno Fortes (REBIO-MF) e no entorno dela na zona de amortecimento (Figura 1b) foram percorridos no intervalo das 4h às 24h, a pé e/ou de automóvel (neste nunca mais de 20 km/h). Registros visuais e vestígios como pegadas, fezes e pelos, na REBIO-MF foram quantificados. Doze estações de pegadas de 2 × 2 metros (seis no interior da floresta e seis em áreas regenerantes) também foram instaladas (Figura 1c).  O esforço de campo foi quantificado em quilômetros e horas. Usaram-se lanternas e binóculos quando pertinente.  Sempre que possível e pertinente os registros foram fotografados.
Entrevistas
Foram feitas entrevistas com os moradores posseiros (dentro dos limites) e da zona de amortecimento da REBIO - MF (até 500 m) (Figuras 1b e 1c), para o resgate de informações de mamíferos silvestres de médio e grande porte na área e cercanias. Fotos de espécies de possível ocorrência na área, domésticas (não levadas em consideração no levantamento, mas passíveis de confusão por populares com espécies silvestres) e exóticas (não ocorrentes no Brasil), foram usadas no decorrer das entrevistas. 
Dados secundários baseados em: Peters et al. (2010) que contempla a BHRV; uso e qualidade de habitat, e distribuição das espécies (Reis et al. 2011, Silva 2014, ICMBio 2018); e registros recentes (seis meses antes e depois) na Bacia Hidrográfica do Rio da Várzea e fora dela, em habitats semelhantes em um raio de 100 km da REBIO-MF ajudaram a reforçar a inclusão das espécies citadas nas entrevistas e não registradas nos transectos. Registros visuais e  vestígios ocasionais feitos durante deslocamentos na REBIO-MF e fora dela, durante a realização do trabalho, também serviram para esse fim.

O ordenamento taxonômico, nomes científicos e populares seguiu Paglia et al. (2012) e Quintela et al. (2020). A classificações (status) das espécies ameaçadas seguiram o Decreto N.º 51.797/2014 (Rio Grande do Sul 2014) para o estado, os Livros Vermelhos  da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção (ICMBio 2018) para o país, e a nível global a lista vermelha da União Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN 2020). Mamíferos visualizados e seus vestígios foram identificados com base na literatura (Becker & Dalponte 1991, Mamede & Alho 2008, Prist et al. 2020), experiência do pesquisador e consulta à especialistas. Para os pelos encontrados em fezes, utilizou-se técnicas de tricologia (estudo das estruturas dos pelos), para sua identificação, com base em Miranda et al. (2014).
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